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RESUMO

Os dois pensadores clássicos da Teoria Sociológica, Karl Marx e Max Weber, estão presentes em diversas
discussões no campo das Ciências Sociais, Humanas e afins. Suas contribuições são relevantes na construção
de saberes acadêmicos no ensino das disciplinas como Ciência Política, Sociológia e Economia Política, entre
outras.  Apesar  das  interpretações  críticas  de  seus  interpretes  sobre  abordagens  clássicas  de  temas
relevantes para a Teoria Sociológica, suas obras continuam a servir de bases teóricas de análises para a
discussão analítica para a compressão de fenômenos contemporâneos e suas implicações epistemológicas.
Nossa trajetória disciplinar como alunos da Teoria Sociológica nos mostra que para a compressão desses
autores é fundamental entender seus conceitos centrais como classe social, ação, relação social, dominação,
ordem, mudança, religião, dominação, para, posteriormente compreender a relação entre o indivíduo e a
sociedade. Para análise, privilegiaram-se duas obras fundamentais de Karl Marx, a Crítica da Economia
Política  (2015)  e  o  Capital  (2015)  devido  suas  relevâncias  epistemológicas  sustentada  no  coletivismo
metodológico a partir do diálogo com a obra Economia e Sociedade (2000) e a Ética Protestante e o Espírito
do Capitalismo (2004) de Max Weber. Utilizamos outros autores, como é caso de Quintano; et al (2011) e
Faracchi  (1977).  Defendemos que Marx  e  Weber  ofereceram contribuições  relevantes  no  contexto  das
transformações com a emergência da sociedade capitalista na Europa em que a divisão do trabalho implicou,
por um lado, a separação entre o trabalho e apropriação privada dos meios de produção (Marx) e, por outro
lado a divisão de trabalho é produzida por motivos e interesses distintos de ações dos indivíduos (Weber).
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